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INTERIOR.

POLÍTICA.

Até aqui temos apresentado os metas
de governo que julgamos adaptados «
próprios a relwbilitar a moral no Brasil.
As reforcnas da legislação penal , da
instrucção publica, e a moralidade dos
empregados, são os tres principaes
meios dé que,deve lançar mão o go-
verno, para se sustentar no poder, e ao
mesmo tempo firmar a ordem social, e
o futuro do paiz.

Passando agora a outra ordem de
idéas, chegámos á política fundamental,
á politica relativa á nossa forma de cover-
no. Esbocemos,poitanto,algumas consi-
derações sobre o systema de principios
políticos quepredcmina no Brasil.

A ordem moral e a ordem physica
compoem-se de uma serie eterna e in-
finita de acçoes e reacções. E parece
haver n'isto uma lei da Providencia Di-
viria, que faz com que não possam os
principios governar o mundo, senão de-
pois de serem uns pelos outros inodifi-
«ados.

Ainda hontem, durante a regência
do Sr. Diogo Antônio Feijó, tendia-se
a sacrificar a monarchia á democracia;
e hoje a tendência é inteiramente op-
posta; stigmatisa-sè a monarchia ameri-
cima Ao esçriptor para sempre illustre da
Aurora Fluminense, publiça-se solem-
iietneute a monarchia furte.

E nós tambem, nós queremos a Mo-
narcliia forte, porém forte pelo seu ac-
eordo com os sentimentos da civilisação
moderna, forte pela sua harmonia com
oespiri,to, as reminiscencias, e destinos
da população, forte, emlim, segando a
constituição e o acto addicionnal.

As formas gothicas da realesa da me-
dia idade e do direito^divino só teriam
no Brasil ò desastroso resultado de com-

-prommetter a monarchia constitucio-
nal, em vez de firma-la no coração dos
povos.

Um passado , ainda recente, um pas-sado tão cheio de acontecimentos, tão
prenhe de factos, nos apresenta úteis
lições, que passaremos em silencio ,

para não avivar recordações tão doloro-
sãs e táo fúnebres.

A realesa representativa é a formula
a mais verídica e mais resumida de todas
as theorias, que tendem á civilisar as
Nações; é a ultima expressão da intelli-
gencia e dos trabalhos humanos; é o
ecléctismo oinaisrasonvel, applicado ao
governo, e á organisação das sociedades.

Mas, para que ella seja real, e para
que possa fazer a ventura dos povos,
é de mister que cada elemento social
seja admittido em justas proporções n,i
organisação politica; é indispensável que
não sejam sacrificados uns aos outros.
Todo o governo que menospresa o ele-
mento democrático em proveito da re-
.ilesa , ou esta em proveito da deinocra -
cia, mutila e falsifica a monarchia oons-
titucionál, e dá origem a um terrível
contlicto entre os dous partidos , con-
flicto qne costuma terminar ou pela que-
da da realesa, ou pela perda ila liber-
dade.

A naturesa especial de cada paiz mar-
ca é decide a proporção em que devem
entrar estes dous principios, sem que
isto dependa ou das paixõess dos gover-
nos, ou dos caprichos das facções popu-
lares. .

Por mil diversas circunstancias, por
diferentes acasos, o elemento popular
hoje no Brasil é um facto imineuso, é a
sociedade inteira, já não aspira a ser
contado na organisação da sociedade,
mas governa por si só. A constituição
do Brasil foi admiravelmente feita, por
isso que ella comprebéndeu esse facto
em toda a sua extensão.

Houve em 1828 e 1829 um ministe-
rio que tentou sacrificar o povo á realc-
sa; dous annos depois foi a questão de-
batida com as armas, e decidida pela
revolução de 7 de Abril de 1831. cujos
effeitos se sentem ainda hoje, e so es-
tenderão no futuro.

Depois, governos se apresentaram com
idéas oppostas; mas, era impossivel leva-
Ias avante, impossivel era faze-las triun-
far. Veio o dja 19 de Setembro de 1856,
e os actos do actual governo vão ileci-
dir a questão.

Entre o progresso e o regresso, pa-
palavras representantes dos doussvstemas
qúe se debatem, o óornal dos Debales

de 1-83S não pode ter escolha. Ambo-;
estão longe da verdade, ambos sâo fal-
sos e férteis em lerriveis conseqüências;
ambos exprimem necessidades irreo-u|a_
res que não-devem nem podem ser as
do Brasil.

O Brasil não quer de novodespenhar-
se pelo declive das revoluções, mas, ao
mesmo tempo, não quer regi esso.

Taes são os principios do Jornal dos
Drlmt.es dc i&38 a este'respeito. O re-
duclor, com coragem e resignação, se
eompromelte pola sua defesa, o tb-se-
jaria vé-los seguidos pelo goyeruo o
pelos partidos.

DISCUSSÃO POLÍTICA.

Logo qne os redactores' do Correio
Official, e ão Chronista, refutando as
nossas opiniões, negaram a existência.
da crise terrível eiii--que-.se acha o Bra-
sil e quo havíamos esboçado no nosso
1. numero deste anno, teneionàinos
sustentar as nossas idéas è continuar
¦x polemica; eis que. nos veio ásr
nraos o seguinte cüiiinutuii-ado deurn
nosso corr, spondenle, «pu*, minutando lo-
das as nossas idéas, melhor do (pie nós
o poderiamos faser, responde aos perio-
dicosacima mcncioiinailos, com aquella
eloqüência nobre, franca e verdadei-
ra. que recpier um assumpto lão grave ,
e de tanto peso.

COMMUNICADO.
AO COBBEIO OFFICIAL E AO CnRÓMSTA.

Monte á qni peut cliantorpeinlaiil . que IlAnie brúle*
i>"il 11'a 1 âiuc cl la ljie ut les veux dc i\t;roii.

(De Lauakti.-ve.)

Nas epochas de decadência 0 de desor-
dem, o fundo dos corações olFereccui bem
singulares duTerenças de um indivíduo a ou-
tro! Uns, com a alma serrada dc tristes pre-
sentimentos, arredam-se da carreira para dei-
xar passar a torrente das misérias! outros,
em pequeno numero, lançam-se diante
d'ella, são arrastrados e submergidos; o gran -
dc numero, vendo amontoar-se as nuvens, ii-
mitam-Se a precauções egoístas contra o nau*,
fragio; alguns, emfim, solistas (-interessados,
para quem Deos, 6 universo, e a sociedade,
resumen-se uo ouro, depois de o ter conta-
do, exclamam. -— Existimos no melhor
des uiuudos possíveis: tudo vai ás mu
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maravilhas; o negrume da'tempestade é'aurora de um bello dia > o estampido do
•raio é a harmonia ; da natBresa.i—O que
deve-se responder a semelhante^ sofistas?
Qual é o meio de convencê-los de que fot-a
da esphora dós seus interesses individuaCs ha
interesses geraés em perigo? Esse meio não
existe, p escriptor deve desistir de procura-
lo : para aquelles que se interessam em des-
conhecer à verdade, .nenhuma demonstra-
cão é possivel.

Entretanto, apesar dos livmnos entoados
pela folha Oflicial e o Çhronista, k presenteordem de cousas, nem pòr isso deixa o Brasil
de achar-se no -seio de uma crise immensa.
^Vssignalando-a com toda a energia, o es-

. criptor consciencioso não pode com justiça
incorrer na censura da imprensa minisle-
irial: sim, elle nada mais faz do que elevar
um pháro bem luminoso sobre o tope do
¦escolho, afim de marcar o perigo ; faz uma
obra de patriotismo, para que todos curem
dê remover a imminència dos males pnbli-
cos. Se alguém merece censura, são aquelles

, que procuram embair-se a si mesmos, embair
o publico, que dissimulam-llíe a gravidade
da situação das cousas, que o: embalam no
berço da mentira.

. A nossa sociedade não assenta-se hoje sobre
a base do elemento religioso, moral, político,
industrial; vive no ar, aberta, e desmantelada
de todos os lados ; a desordem material è a
cònseqmncia d'estq estado moral, que -conduz
o Brasil à sua total dissolução. Eis-aqui
o que affirmoü o redactor do Jornai dos De-
bates; eis .aqui o qne deviam contestar o
Çhronista c a folha Oflicial, caso fossem sin-
cerameníe de um sentimento opposto. Mas,
em vez de postar-se neste ponto da grande
questão, as duas folhas Officiaes vão compa-
rar o presente estado do Brasil com as crises
da Independencia, ede 7 de Abril de 1831.

É falso, visivelmente falso, que a crise,da
Independencia fosse mais grave que a actual.
Nós éramos então um povo de paixões vir-
gens; os costumes e tendencias publicaserão admirayeis; ainda não havíamos rcspi-
rado o ar abrasador das revoluçõw ; o ter-
reno ainda não vacillavi sob nossos passos;um mesmo pensamento animava todas as al-
jnas, e ftsia bafer todos os corações; a cau-
sa da liberdade nascente dispunha aos sa-
criíicios a grande maioria dos cidadãos; era
uma d'essas cpochas nobres e desinteressa-
das, que se não produsem duas veses na vida
de um povo. Havião dissidências, haviam
resistências, umas obscuras, outras sobre-o campo da batalha, e á face do Sol: mas o
que podiam ellas em presença d'esta dis-

jposição moral do paiz! Que homens era-nios
nós então, e que homens somos hoje! D ou-
tro lado, Portugalse nos apresentava em¦um estado bom differente d'aquelie sm queos seus grandes homens dictavam leis nas
boca do indo e do Ganges; uma pálida re-
miniscencia da antiga gloria adquirida na
carreira dos combates era a herança única
¦que esta nação conservava em seo eclipse.

Assim também nunca emancipação políticafoi menos, destruidora mais uniforme ein seus
princípios, mais decisiva em seus resulta-
dos que a do Brasil: a revolução feita nos
espíritos reprodtisia-se solemnemente na or-
dem dos factos, moderada, patriótica, epor
consequencia irresistível. Com a indepen-
dencia terminam se a innocencia e iresqui-
dão do painel; adeos tempos de abnegação

individual, de civismo, de interesse pela causa
publica ; adeos crenças grandes, fortes e jus-tas, que únicas jpodeis dar duração, pro-
grelho e prosperidade á sociedade dos fcò-
mens I A nova éra, que começa, offerece
um movimento critico, o qual dura até o
momento, em que traçamos estas linhas: ò
nosso estado presente é filho do passado, é
O produeto accumúlado de. uma, longa serie
de forças dcsòrganisadoras. Não deVe-se
quebrar á cadêa dos acontecimentos, não
deve-se stippôr que tenham havido1 no Bra-
sil crises e revoluções diversas, Não; a re-
volução é uma, e a mesma; ella começa de-
pois da independencia,continíiaãindà; à ge-ração que a saudou, ao entrar na carreira
da vida, nãó verá talvez o seu termo. Diver-
sas tem sido as scenas, diversos os adores,
mas o drama é o mesmo.. Entre 1789 e 1815
houveram em França diferentes revoluções ?
Não; uma só, que principia junto do cada-
falso do neto de S. Luiz, e vai ultimar-se
nos rochedos solitários de Santa Helena.

A revolução inglesa, que precipita o im
perio dos quatro Stuards, estende-se de 1603
ai 1688. A nossa comprebende já o períodode 15 annos, periodo mui longo para à notes a
existencia de um dia, periodo mui curto paraa Providencia, que trabalha com vagar sobre
a vasta tela da eternidade.

Durante este espaço, que doloroso expec-
taculo tein offerecido o Brasil! É um povo
que procura contituir-se, mas obstáculos sem
numero surgem de todos os lados, e o im-
pedem de colher o frueto das suas esperan-
«as. Que assombrosa instabilidade nas cou-
sas, nos princípios, e nos homens ! A hora,
que corre, accusa a hora precedente; sobre
as ruínas do idolo de hoje levantasse o do
dia d'aman'ia, que pela sua vez será sacrifi-
cada á outros Ídolos igualmente ephemeros;
uma semana basta para converter o symbo-
lo de paz em symbolo de guerra-; todos os
objectos vaccillão, a vista obscurece-se em
contemplar este quadro movediço.

Ministérios c poderes permanentes são ar-
rastrados pelo -mesmo turbilhão; todos são
impotentes a dar cima solução a grande crise
social. Pedro I inscreve precipitadamenteo seu nome nos fastos de dois povos, o de-
sappareec; a noticia publicada à porta do
seu palacio não deté:n, nem surprehende o
passageiro. Que tinham que lamentar os po-vos! A regcncia trina, a regencia deum só
appareceni successívainente sobre a scena ;
a impotência de governar é sempre a mes-
m-> ; a revolução segue o seu curso ; a crise
aggrava-.stí de dia em dia ; todas as institui-
ções são ineficazes para garántir o bem ; a
discórdia civil dilacera uma por uma ãs pro-vincias do Império. O movimento popularde 183l e os outros parcíaes, que o prece-deram e succederám, são expressões diífe-
rentes de um mesmo-facto, são episodios
da revolução geral, profunda, radical, quetrabalha o Brasil desde 15 annos. Quaes são
as causas d'esta triste filiação dos aconteci-
mentos ? Procure-so umas na consciência da
geração ac-tual, e outras n'csse fatalismo
inexorável da Providencia: o destino huma-
no tem duas faces, uma contigente e visivél,
outra neccssaria e mysteriôsa. Mas seja o quefor, a posição presente do Brasil é sobrem»-
neira critica, como resultado final de todas
as causas de composição em actividade per-manente desde a nossa política emancipação.
Nós vivemos nos tempos do Baixo-Impcrio,

ou nos d* Trança de Luiz XV. Pode urnanação subsistir regularmente na ausência dasverdades religiosas, moraes, políticas e iudus-
trias ?.. ,Não4 >éllas sao os laços, a base e ofundamento das sociedades humanas. O scep-
ticismo, o desanimo, a indiíTerencj para1 o
verdadeiro, o justo e o santo ; a concen ¦
Iração do espirito nós abysmos do egoísmo, aincúria do ,poryir, são symptomas precur-sores dé graôdes mudanças, de grandes de-
sordens.

Nós não exageramos ctrasa algum*; vemos
o porvir atravoz do presente; tiramos as ver-
dadeiras, ainda que amargas, inducções do
estado moríil do, páiz, o que aliás cada uin
ppde verificar, por ponco <pie se applique
a lançar os olhos eiíi torno de sí. Qual deve
ser a conducta dos homens honestos no seio
d'estas dolorosas circunstancias ?,Proclamar
verdades e princípios de reforma e de rege-
neração, e isto unicamente para sastisíaser
os deveres do patriotismo, para ter 9 cons--ciência em paz, e a fronte serGna. Que se no
meio d'estes esforços a tempestade nos vier
surprehender, não nós deixemos accurvar,•engrendeçamos pelo contrario o Hósso peií^ .
samento, abrà-ulos o coração a outras es^
pèranças: « As sociedades humanas, disse o.
veneravel Royez-Collard, nascem, vivem ®•morrem sobre a terra; ahi ultimam-se seus
destinos, Mas nós, pessoas individuaes e
idênticas, verdadeiros seres, dotados de im-
mortalidade, temos outro destino, que nãó
tem os estados. 4- sociedade nãó absorve o"
homem todo inteiro, restà-lhe á mais nobre
parte de si mesmo, essas altas faculdades
pelas quaes eleva-se a Déps, a úma vida
futura, a'bens desconhecidos, em um rnan-
do invisivel. X. X.

VARIEDADES.

A exclusão do medico de semana no jàii-tar de S. M. I. tíontinua a ser o objecto de
todas as conversações. Pessoas ha que afflr-
mam ser o governo causa d'esta exclusão,
e esta circunstancia faz vacillar o credito do
governo. Quando spntaram-se á mesa do
príncipe tantas pessoas, que pouco ou nem-
um mérito tinham, porque se havia de-
excluir pessoas illustradas, e tão dignas co-
mò os médicos? O Jornal dos Debates deplo-
ra tal occorrencia, por isso que ella faz pe:r-
der bastante força moral ao governo ; é
necsssario, portanto, que o Correio Oficial
explique, se houve ou não interfereiJcia do
governo n este negocio, para que com Co-
nhecimento de facto possamos fallar.

Corre por certo que morreu o Sr. P.
José Custodio Dias, senador do império,
—Nós não cremos que Brasileiro algum,
serio, decente, e que saiba apreciar os
deveres da hospitalidade para com um
estrangeiro illustre, possa applaudir ás
grosseiras façecias com que acolheu o
Çhronista a presença do • príncipe de
Joinville no nosso paiz. Ficaríamos con-
tente, se algum redactor governista de
Paris lançasse o ridículo sobre o impera-
dor do Brasil, ou alguma de suas A.
irmãs j se acaso fossem viajar áquella
nação? Certamente que não. Seria por-
tanto bom que o Çhronista com as suas
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fãiaS fiãó tendesse a dar uma desfavora-
vel idêa da poíidess dós nossos hábitos e
eivilisação.
— 0 Múdestus, tituloque tomou o autor
de algumas cartas* que tem appàrecido
endereçadas ao regente interino , cen-
«ura acrimoniosamente a existência do
Srí R. Torres no ministério da mari-
nha. Asrasões em qué se funda o Mo-
tlcstiis são mais especiosas do que jus-
tas e verdadeiras, por isso que o Si*.
R. Torres, .ainda que não seja mari-
iihp, tem mostrado por tres veses bàs-
taníes talentos práticos, e uma capàcida-
de administrativa, que não seria fácil
achar-se entre os mais disíinctos officiaes
da nossa marinha.

Resposta as Correspondências

sobre o Sr. MoUTINIIO.

Já que o Sr. Muzzi continua a mo-
iestar a paciência do publico desta capí-
tal com correspondências encommen-
dadas, em favor do Sr. Moutinho, en-
su lando ao mesmo tempo a pessoa que
ellle não conhece, somos forçados a dar
publicidade a este officio dirigido ao Sr.
Moutinho j e cuja copia foi remeltida
ao governoy o qual contém a narração
do caso acontecido na legação dé Paris,
e do procedimento escandaloso daquel-
lé nosso representante em uma dás pri-
meiras cortes da Europa. 0 .^r. Moüti-
nho nãópode dar um desmentimento a
este officio, a elle mesmo dirigido, nem
negar outros muitos factos, que lançam
¦uma vergonha eterna sobre elle, e so-
bre o Brasil. Desta vez, transcrevemos
so este officio. Se nos forçarem , dare-
mos publicidade a outros documentos,
echamaremos para a scena a certo su-
jeito, que dirige o fogo por detraz dos
bastidores.

III. e Ex. Senhor.
No dia 5o do mez próximo passado,

havendo recebido do secretario interino
d'esta legação a notificação de que V.
Ex me suspendera do exercício de
minhas funcções, grande foi o assombro
que causou-me, e naturalmente devia
causar-me uma tal notificação , visto
que V. Ex. . ou o secretario por ordem
sua, me não haviam jamais feito obser-
vação de generó algum acerca dó cum-
primento dos meus deveres, e qué, porõutrò lado, não linha por isso nem a mais
leve desconfiança de haver commettido
faltas no servicio nacional, Õ meu as-
sombro foi lauto maior, quanto, antes
desta violenta medida contra mim, nem-
uma inquirição , nem-uma explicação,
nem-uma informação, por V. Ex. pedi-da, havia tido logar; nunca V. Ex. de
mim exigio as rasões porque fisera o
serviço publico de uma maneira , e não
de outra, e nem acerca d'ellas infor-
mou-se um só instante do secretario,

sob cuja inspecção o regulamento pozos officiaes. Eu me achava, portanto.e continuo a achar-me na ignorância
completa dos motivos que poderam dar
origem á minha suspensão, d'ella re-
sultando o caso singular que, quandocuidava ter direito a todos os elogios ,
pelo ponclual desempenho das minhas
funcções nesla legação, recebi pelocontrario aquella notificação. Nestas cir-
cunstancias, apressei-me em dirigir-me
a V. Ex., e das explicações verbaes quedeo-me, tornou-me mysteriosas as cm-
sas da medida, de tal sorte que dYllas
deprehendo que V- Ex. mesmo ainda¦i não havia tido tempo de achar uma cau-

/-. sa susceptivel de ser convenientetnenle
exhibida. Ora, a suspensão de um em-
piegedo, sendo uma medida fora do or-
dinario, e de naturesa a compromelter-
lhe o credito, deve de necessidade re-
pousar sobre motivos graves e gravesfaltas dos empregados. Então, a rasão,
a justiça, o respeito que a mim mesmo
devo, e âogoverno imperial, me impu-
riham, ão mesmo tempo, o dever e a
necessidade de esmerilhar as causas da
suspensão, afim de poder justificar-me
perante o governo imperial, visto quenunca V. Ex. exigira de mim justifica-
Ção alguma, e isto contra os principiosda justiça a mais ordinária, porque todo
o aclo podeser justo ou criminoso, se-
gundo a naturesa dos motivos donde a
origem tira. Em conseqüência d'isto ,a V. Ex. pedi, pelo officio datado de [,
dó corrente, respeitosamente, que hou-
vésse por bem fàzer-me conhecer as cau-
sas da medida que contra mim tomara ,
para que, por ignorância dellas, o meu
direito sagrado de justificação se não
tornasse nullo de facto.

Em resposta ao meu officio, V. Ex. fez-
me a hoúra de responder qtie — não
tinha que dar contas dos motivos que
tevepara suspender-me senão ao govsrno
imperial, e qüe já m os exprimira bo-
calmeiite. Peço a V. Ex. que me per-
milta, nó interesse da justiça e dos meus
direitos j insistir na exigência de uma
declaração regular e formal dos motivos,
porque é contra a verdade dos factos
que V.Ex. mos exprimisse, tendo-se
unicamente limitado a observações am-
biguas e vagas nas explicações vocaes
que: deu-me, no momento em que lhe
pedi ò passaporte para regressar ao meu
paiz, caso V. Ex. houvesse permaneci-,
dó na intenção de suspender-me o ónie-
nado, e deexpôr-me desta arte a todos
os horrores das privações. Dizia-se que
Yí Ex. me suspendera por haver eu o-
mittido o registo de uma carta particu-,
lar, que junta a vários papeis officiaes
viera para a secretaria. JNa dita entrevia-
ta que tive com V. Ex., a propósito do
passaporte, siguiGquei-Ihe o quão in-
crivei e absurda era semelhanto supposi-
ção, e V. Ex., ao travez da calculada
ambigüidade dos tc-rmos, pareceu 

"con-

vir comigo na exactidão do, conceito;
que dellá fizera. E com efeito, eu náf
podia, não devia , por propriQ respeito ,
e consideração a V. Èx., aceitar coraò
verídica uma tal causa. Deixando de re-
gistar a carta, cumpri striciameute as
ordens expressas e reiteradas qúe, petóorgam do secretario, V. Ex. havia dado
recentemente aos officiaes;© nem na
secretaria havia livro algum para o re-
gisto delia, como o pode certiGcar Osecretario e todos os outros empregados.
Isto affirmocom tanta maior seguridade,
quanto V. Ex. está certo de que nunca
os olliciaes se recusaram a trabalhos par-liculares seus, e nem mesmo aquelle*
um tanto abaixo da sua posição, como
por exemplo o inver,lario da mobilia dé
V. Ex. , qne durante semanas absorveu
o trabalho em uma das mesas da secre-
tai ia , e commissões particulares; o pro-
pri o secre Ia ri o prestou numerosos ser- •
yiços dc redacção em negócios indivi-
duaes de Y. Ex., epara náo recordar
senão um, me servirei da longa nota a0
Duque de Broglie pnra defendê-lo das no-
tas ajfronlosus çue lhe endereçara este
ministro, afunde força-lo a pagar umas
dividas ao senhorio do Hotel. Disse quenão devia reputar veridica aquella suppo-
sição por respeito mesmo a V. Ex. e eis
aqui a rasão: ordenar que sé não rciste
certos papeis, e fogo depois accusai^me
sem informação alguma previa, de haver
eu observado as ordens religiosamente,
seria uma" flagrante cilada, que faria
suppòr da parte de V, Ex., ou um d'esse$
màos sentimentos de vendida, que sacri-
ficam os meios aos fins ou hábitos de dis-
cordiu e de vertiginosos caprichos, quecóndemnam hoje aquillo que\ hontem so-
lémnemente ordeniram, sacrificando nes-
tasrttpidtis trausições aqucllts que as não
ootlitim ndvinliar por boa fé c confiança
ua verdade. Com quanto nao seja « mi-
nha suspensão o primeiro acto cxlrardu
nario, por V. Ex. praticado n'esles ul-
timos tempos , sem causa alguma equiva-
lente, e que jd dous mezes antes, nu im-
possibilidade de suspender o addido -
cônsul geral, Francisco de Paula Ferrei-
ra de Amorim , o houvesse V. Ex, de-
sa findo a esse dttello de pistola, qae des-
graciidumente tão. terrinel e estrondosa
sensação produsio geralmente em Paris
centra esla legação, todavia quero pre-sumir que , no caso actual, eu liouaes.se
dado, sem o saber, motivos a suspensão.
Mas, na impoteneia de descobri-los, e
dever.do ao mesmo tempo dirigir-me ao
governo imperial, afim de apresentar-
lhe a minha justificação, sou obrigado
a de novo pedir a V. Ex. que se disnu
moSvar minha suspensão. V. Èx. perfei-tamente concebe que, tendo de aceu-
sar-me ao governo , para logitimafvo'
passo que contra mim deu, a justiça re-
quer, que eu também perante elle me
justifique, o que de modo algum pode-rei fazer, sepor ventura persistir Y. Ex,

<
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«o systema de negar-me o conhecimen-
10 da verdadeira causa da minha sus-

pensão. Requerendo isto, eu me fundo
jio ¦¦¦direito o uiais evidente, diieito ,
diante o qaal rccüa até 0 mandarino
nas nações batbarescas. Tomo «a liber-
dadè de lembrar-lhe que toda a suspea-
são deve por sua naturesa ser motivada,
visto que suppõe uma accusação, e çorH^^
prome.tte o credito do empregado, e
xristo differe ella da demissão, a cjual
nenhuma significação tendo para a hou-
Ta do èmpíegado, não pôde ser moti-
-v«da. Quão triste e precaria não seria a

posição do empregado se, milhares de
léguas distante do governo que o nomea,
podesse ser accusado e suspenso ao
livre arbitro de seus chefes, sem que estes
nem ao menos lhe declarem suas faltas,
podendo ser muitas vezes suppostas, e
deste modo tirando-lhe o direito de de-

* 
,íesa ede justificação. Espero, por tanto,
que V. Ex, haja de acquiescer a esta
reiterada reclamação. Deos Guarde a Y.
•Ex. Paris, 5 de Maio de 1836.

111"°. e Ex*1". Sr. Luiz Moutinho de
Lima Álvares e Silva.

Assignado — Domingos José Gonsal-
ves de Magalhaens.

COMMUN1CADO.

, 0 RECOLHIMENTO DAS ORFAS
HO RIO DE JANEIRO,

T-o tliink anil to work is to live.
^ZlUMEUMAN.)

Ao terminar-se um dos dias callidissimos
•de janeiro, Eduardo se dirigia ao morro do
Ca.stello, para ali gosar da frescura da tarde,
dós encantos da solidão, c entregar-se a esses
extasis melancólicos em que seembebe e sé
deleita uma alma sensível, que de continuo
corre apoz desse lusido fantasma a quem
chamamos — felicidade. —-

Não tardou a offerecer-se aos seus olhoso
ínodesto froiilispicio da Misericórdia, e seu
coração entristeceu-se á vista deste beneíi-
cente asilo, receptaçuio de todas as mise-
rias, ontlc a humanidade disputa á raotl e uiri
seni numero devictimas. Parece, comelíeito,
que a esperança deve abandonar o desgraça-
do, quando penetra debaixo desta abobeda
sombria, donde pôde avistar o lugar tristo-
ribo onde talvez em breve achará elerno des-
canço!. .

Mas, se o espectaculo dos males de seus
semelhantes comoveu Ednardó, o aspecto
do Recolhimento das Órfãs, contíguo á Mi-
sericordia, dispertou em elle emoções não
menos profundas. (a)

Em IVeale da Misericórdia está edifio.tda
uma casa, coiu roda de expos/os, onde são acolhidas'
sis crianças ongeitadas. Deve-se este tão ulil estabe-
licjuicnto. a Bom ão de Mattos Duarte , que o fundou'-ern dozesete de janeiro de mil sete centos e trinte.e
Cito. O Governo, por varias vezes, concedeu não pe-
qitenas quantias paia a sua sustentação, e eulre ou-
tios benifeitorps, ocaritativolgnacio (!a Silva .Vlene-
zes o dotou com uma quarta parle do rendimento
de suas propriedades.. ISos tempos que precederam
«sía instituição, era ia! o deíampavo a que estavam

Em mil sete centos e trinta e nove, alguns
benemeritos cidadãos fundaram esto estabe-
lecimento, onde são recolhidas e educadas
as meninas aquém cspáis deshumanos aban-
donaram às portas da vida.

Mascarenhas, Guadalupe, Lima Medella,
Francisco dos Santos, magnânimos bemfei- .
tores da humanidade, tjuanto desejaria ver
vossos nomes insculpidos na frente desse pio
monumento que levantastes ! Porque não
descançam as vossas cinzas no seu recinto,
no meio dessas virgens tímidas que vossa cari-
dade arrancou á miséria ? Ai ' em quanto
crimes èspantosos se transmittem á mais ré-
mota posteridade, deixa a historia em es-
quecimento homens cujos benefícios duram
além dos seçutos !

Estes pensamentos occupavam o espirito
d'Eduardo, quándo foi distrahido'pelo canto
mavioso de htuna joven, cuja voz se unia
aos sons harmoniosos de um piano.

Volveu os olhos, e n'uma casa próxima,
cujas janellas todas estavam abertasi viouma
companhia numerosa, que parecia animada
da mais viva alegria. Logo se suspendeu o
canto, eduas donzellas executaram uma des ¦
sas danças voluptuosas originarias da Espa-
nha, e nas quaes as Brasileiras ostentam uma
graça indizivel.

Eduardo ao contempla-las reóordou-se-da
gentil Esmeralda, dessa filha brilhante da
imaginação, qite Victor Hugo revestio de jtantos encantos. Seus pés apenas tocavam no
chão; á ligeiresa dos movimentos, á rapidez
dos passos, succediam requebros encantado-
res. As mesas de jogo estavam desertas , as
conversações interrompidas, e todos os assis-
tentes, sentados em circulo, admiravam as
formosas bailarinas.

E era um espectaculo verdadeiramente
interessante, o ver esses dons entes cpheme-
ros ebrilhantes, embriagados de incenso, es-
quecidos do passado, não cuidosos do futuro,
entregando-se ao prazer com todd o ardor da
mocidade ' Os semblantes alegres dos convi-
dados, os cantos joviaes, o estrondo dos ins-
trninentos, tudo isto contrastava íortemen-
te com o silencio que reinava no Recolhi-
menlo das Uri as. A travez das grades das
janellas, via-se algumas Vezes o semblante
pálido.e melancolico de uma joven cujos
olhos fitos no íirmamento, nelle pareciam
procurar um porvir de felicidade que jánão esperava achar sobre a terra.

Eduardo , cm extremo comovido , em si
mesmo dizia — Que difíerença ! Em quanto
uma mòcidade jovial e brilhante passa dias
sempre assignalados por novos prazeres, es-
sas tristes órfãs, victimas de jireocupações
barbaras, allãstadas do mundo que as es-
sjuece , gasíam os annos na solidão. Não ha
para ellas lindos passeios, festejos "brilhantes,
versos namorados; as vozes sonorosas da or-
questra nunca deileitam seus sentidos; um
suspiro, um olhar terno, uma palavra de
amor nunca fez palpitar seus corações. Sua
infancia ignorou os aflagos maternos, eseus
lábios soltam com fria indifferença os suavis-
simos nomes de irmão e irmã!.. Ah! quantas
não haverá que, passando desconhecidas ries-

reduzidos - os miseros ingeitados, que alguns ama-
nheceram dilacerados» pelos cães e anitnaes imundos.'
Isto mesmo lamenta el rei D. Pedro Spgundo , n'um»
carta datada de vinte € um de dezembro de mil seis
centos e noventa e dous , dirigida a Anlotyo t*aes dc
Sanda, na qual lhe rccouiuieuda tome todas as pro-videucias a respelie.

ta vida, envelheceram e morreram entraestes mesmo? muros , que lhes serviram deberço, de prisão e de sepultura!. , (b )Porém» quaes serão os, castigos que aJPro-videncia aguatda á mãi desnaturada que ar-rança sua filha de setí peito e a abandona amãos estranhas, votando-aao opprobrio e ádisgraça..... ella ã quem cumpria velar juntoao seu berço , guiar seus passos nas difficeisveredas da vida, enxugar suas lagrimas, tu-do sacrificar por sua ventura 0h! sejaamaldiçoada na terra, no céo e na eternida-
de] Dilacerada por tardios remorsos,possa®
horríveis visões affigurar-lhe sempre sua fi-lha , infeliz, desamparada, expirando na
primavera de seus annos, e clamando porsua mai nos arrancos extremos E quan-; do, entregue á desesperação, implorar os
soccorros dè seus semelhantes, encontre só-
mente peitos sem piedade, já que piedadenao tivera para o Tructo tlé suas entranhas!

Os derradeiros raios do sol ainda doura-
Tam 6s cuines verdenegros dos montes, em
quanto o horrisonte oriental pouco a pouco, se escurecia, e o crepusculo, precursor da
noite, derramava sobre a terra suas desmaia-
das luzes. Algumas estrellas mais apressadas
jáscintilavam no asul do firmamento; e uma
doce viração , refrescando a atmosphera
abrasada, também contribuía para a bellesa
da tarde. ! '

Estava Eduardo abysmado n um mar de
pensamentos tristes, apenas perturbado pelos
gritos e risos que de vezes em quando par-liam do lugar da reunião, quando o sino da
igreja fez retumbar sons pesados e gemedo-res, vozes que pareciam dè morte—talvez
annunciando que uma das infelizes reclusas
estava enfim livre de umaexistencia insuppor-
tavel, que havia trocado um sepulchro de
pedra por um sepulchro de terra.....

Eduardo acordou sobresaltado, contem-
plou ainda algum tempo o Recolhimento;
e, aílastando-se compasso vagoroso, enca-
minhou-se para a subida que conduz ao
Castello.

L. A.KURGAIIT,

(b) Talvef n algúejn mxlranlie o nome de — pri-são — que damos ao Hecolhimento dos Órfãs;
mas oulro não merece, pois que as meninas que
nelle sc acolhem não podem sahir, senão para cahir
nos braços de algum indivíduo que não conhecem ,
que nunca virain. Admira que entre tantos homens
que subiram ao poder, nenhum ouve que se lein-
brasse dc melhorar este estabelecimento, que tauto
honra os seus fundadores. Qual foi o fim que se
propuseram ?— Tirar da miséria as meninas abati-
donadas, inslrm-la» na nossa religião, oruar o sèu
espirito e dar-lhes o amor do trabalho, afim de que
um dia venham a ser boas esposas c mãís, eassira con-
corram para o anginento e prosperidade da nação.
Mas como SC poetará este uitiino ponto conseguir, se
se conservam era perpetua clauseira? Como se ascen-
derá n'um momento este amor que deve fazer suaves
os laços que prendem os esposos ? Quem quererá
casar com uma moça a quéii» vio apenas uoia
vez, no dia de S. Isabel, na igreja, e a Iravcz de
uma grade?— Somcnle algum individuo rústico,
e talvez debochado, que, com a mira 110 dote,
toma uma mulher com cujo caracter náo poderá
sympathisar, e a quem fara desgiaçada. lia o que as
mais das vezes acontece. E não poderiam as orfás,
sem faltar á moralidade nem ao seu decoro, assisti-
rem aos officios , em lugar separado dõ publico,
porém em vista; irem ao passeio. accò-uipauliadas
por mulheres idosas e respeitáveis?

Estamos persuadidos de que se assim se praticasse,
os casamentos eje orfàs seriam mais numerosos, e
sobre-tudo mais lehies.

TYPOGBAVHIA DE L. A. BlinGAlN.


